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j ' ÍÜ B S T R O  G R A B A D O

V i s i t a r  el p a la c io  de u n  M o n a r c a ,  en  a u sen cia  de 
éste,  e s  só lo  c u e st ió n  d e  o b t e n e r  el c o rr e s p o n d ie n ­

te p e rm is o ;  p ero  c u a n d o  el p a la c io  es residencia  
de un M o n a r c a ,  h i j o  de ios  d io se s ,  la  em p resa  ra y a  
p o r  a trevid a  e n  im p o sib le .

A h o r a  b ie n ;  ustedes y a  sa b e n  q u e  el E m p e r a d o r  
del Japón t ie n e  to d a  su p a re n te la  e n  la c o r t e  c e le s ­
tial; su  p e rs o n a ,  su  c a s a ,  y  to do  lo  q u e  le p e r te n e ­

ce es s a g r a d o ,  y  e s  p e l ig ro s o  l le v a r  nuestra  curio si­
dad h a c ia  las c osas  s a g r a d a s ,  c u a n d o  se p o n e  p o r  
m edio  el fan at ism o.

P e r o  lo s  a ltos  p od eres  d e l  C e le s te  I raperio se h a ­

llan e n  la a c tu a l id a d  en  el c a m i n o  de  las g ran des  
re form as;  su b e l lo  idea l consiste  en  v i v i r  á  la  e u r o ­
pea y  o r g a n i z a r  la a d m in is tr a c ió n  y  la m il ic ia  á  la 
eu ro p e a ;  e í  M ik á d o ,  a l  d e stru ir  el p od er de  los 

só g h u Q s ,  tra s la d a  á  Y e d ó  su  r e s id e n c ia ,  y  a b a n d o ­
n a  K i y o t o  e n  d o n d e  h a b ía  v e g e t a d o  p o r  e sp a c io  de 
ta n to s  a Á o s,  se e n s a n c h a n  los  l ím ites  q u e  cerra b an  

el  p a so  á  ¡o s  e x tra n je ro s  en  el  in te r io r  d e l  Ja p ón ,  
y  se p r o c u r a  h a la g a r lo s  y  c o p ia r  d e  e l lo s  to do  lo 
q u e  sea p o s ib le .

E ste  e s  el  cr ite r io  de  io s  a ltos  poderes,  y  g r a c ia s  á 

é l  p u e d e n  v isitar  los e xtra n je ro s ,  q u e  te n g a n  i n ­
f lu e n c ia  en  la s  e m b a ja d a s  de su s  países resp ectivos ,  

parte  d e  ese  c a s t i l lo  de K i y o t o  q u e  el M ik a d o  a b a n ­
d o n ó  h a c e  p o c o  t iem p o .

S i n  e m b a r g o ,  c o m o  en  todas partes h a y  g e n te s  
q u e  l le v a n  su  c e lo  m á s  a llá  de lo  q u e  m a rc a n  
las in st itu c ion e s ,  to d a v ía  la  resistencia  d e  los  servi­
d o re s  s irve  d e  o b s t á c u lo  á  los  q u e  y a  c u e n t a n  c o n  
el  c o n s e n t im ie n to  d e l  d u e ñ o .

T o d a  la d ip lo m a c ia  d e i  m u n d o  es n ece sa r ia  para 

f ra n q u e a r  u n o  tras otro los  recin to s  d e  a q u e l  pa­
la cio .

E l  q u e  n u e stro  g r a b a d o  rep resen ta  es e l  tercero,  
y  á pe.var <ie q u e  n o  es el ú l t im o ,  y  d e  q u e  la  vista  
n o  d e s cu b re  desde él eP p a la c io  p ro p ia m e o te  d ic h o ,  
y a  v a  g a sta d a ,  c u a n d o  á  este  re c in to  se  l le ga ,  u o a  

b u e n a  parte  de la p a c ie n c ia  d e l  v isitante .
H a y  q u e  te n e r  e n  c u e n t a ,  q u e  la op o s ic ió n  del 

in te n d e n te  y  d e m á s  fu n c io n a r io s  á  c u y a  g u a r d a  y

V *  • i
c u i d a s o  está  qtfnfiado el p a la c io  de  K i y o t o ,  está
fu n d a d a  e n  aíg'o m á s  q u e  e l  t e m o r  á  lo  q u e  e llos
p u e d e n  cre er  u n a  p ro fa n a c ió n .  E l  in te n d e n te  se
d e scu id a  b astan te  en  el c u m p l i m ie n t o  de  s u  c a r g o ,
n o  c u id a  ta m p o c o  d e q u e  c u m p la n  c o n  s u  deber
su s su b a lte rn o s  y  c la r o  es q u e  h a  de o p o n e r  u n a
te n a z  res isten cia  á  q u e  las c u r io s a s  m ir a d a s  de  los

v ia je ro s  se  f i jen  en  la  in c u r ia  y  e l  a b a n d o n o  q u e
s o n  c o n se c u e n c ia  de a q u e l  d e s m id o .

E s tá  c o n s t r u id o  este p a la c io  d e  u n  m o d o  tal,  qu e  
le  asem eja  á los  re lo jes  q u e  u sa b a n  los  c u r r u t a c o s  
de  p r in c ip io s  de  este s ig lo .  E l  re lo j  estaba  d e n tro  d e  
u n a  c a j i ta  de  p la ta ,  ésta  se  g u a r d a b a  e n  o t r a  c a ja  
d e  c o n c h a ,  y  ésta  d e n tro  d e  otra  c a j a  de  o t r a  m a te ­
ria  c u a l q u i e r a ,  ha sta  e l  n ú m e r o  de  c in c o  ó  seis>
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tnoda q u e  trasce n d ía  á  U s  m u je r e s  q u e  ta m b ié n  vi-  

^”an m u y  e ncerra da s .
R e lo je s  y  m u je r e s  daban la  hora  u n a s  v ec es  y  se 

l®s d e s c o m p o n ía n  los  m u e l le s ,  o tra s  veces ,  c o m o  si 
tto es tu v iera n  tan  gu ar d a d a s .

E l  p a la c io  de  K i y o t o  afecta  esta  m ism a  d isp osi-  
«ion. U n a  serie  d e  ed if ic io s  fo rm a  u n  r e c in to ,  den- 
R o d e l  c u a l  se  le v a n ta n  o tra s  c o n s t ru c c io n e s  q u e  

forman el s e g u n d o ,  q u e  á  su  v ez  e n c ie rra  e l  tercero  
y así s u c e s iv a m e n te  h a s ta  el ú l t i m o  p a b e l ló n  q u e  

**rvía de  m o r a d a  a l  E m p e r a d o r .
E l  te rc e r  re c in to  se l l a m a  e l  rec into  de  las seis 

Poertas,  f r a n q u e a b le s  u n a s ,  é  in fr a n q u e a b le s  otras,  
*0 c u a l  e s  u n a  lá s t im a ,  y  y a  v e r á n  u stedes p o r  qué:

9 na de e l la s  e s  el g r a n  p ó r t ic o  d e l  S u d .
Otra e s  la  p u e r ta  de!  S o l,  a b ie r ta  e n  la  parte  de 

**'’ante del recinto.

O tra  e s  la  p u e r ta  d e l  Ja rd ín .
O tra  e s  la  p u erta  de la s  C o cin a s.
O tra  la  p u erta  de  los  F u n cio n a rio s.
Y  otra  e s  la  p u e r t a  de  la  lást im a;  es de c ir ,  ta 

p u erta  d e  la s  m u jeres  d e l  M ika d o.
C o n s o l é m o n o s  c o n  la  id e a  de  q u e  só lo  pod ría­

m o s  v e r  et n id o ,  p o r q u e  el M ik a d o ,  al establecerse  

d e f in it iv a m e n te  en  Y e d o ,  se l le v ó  las p ájaras.
P o r  otra  p a rte ,  la s  esposas d e  ese E m p e r a d o r  de 

la raza a m a r i l la ,  s o n  tan  a m a r i l la s  c o m o  su  señor.

C o n o z c o ,  s in  e m b a r g o ,  á u n  s u je to  p a ra  q u ie n  e s ­
te  t in te  n o  ser ía  u n  io c o n v e n ie n te .

S u  n o v i a  p a d e ce  c o n  f r e c u e n c ia  a taq u e s  d e  ic te ­
r ic ia .

F . S e r r a h o  de  l a  P e d r o s a .

PSPBCTÁCULOS

E l  te a tro  de la  C o m e d i a  es ta b a  a n o c h e  fav o re c i­
d o  p o r  u n  d is t in g u id o  c o n c u r s o  q u e  l le n a b a  todas 
la s  lo c a l id a d e s .  E l  b e n e f ic io  de la  se ñ o r ita  G o rr iz  
f u é  b r i l la n te .  E n  la  a p la u d id a  c o m e d ia  de  C e fe r in o  
P a le n c i a ,  C a r re r a  d e  obstáculos, se d is t in g u ie r o n  
lo  se ñ o ra  T u b a u  y  los  señ ores  R o s s e l l  y  R u b io .

E n  L a  vecina d e l seg u n d o  e s tu v o  in im ita b le  la 
se ñ o r ita  G o r r iz ;  m u y  b ie n  M aría  T u b a u  y  R ossell  

p e r fe c ta m e n te .
L a  be n ef ic iad a  f u é  o b s e q u ia d a ,  al c o m p á s  de 

ru id o so s  a p la u so s ,  c o n  m u c h a s  f lore s  y  m u y  l in d o s  
re g a lo s .  R e c o r d a m o s  entre  e llos  u n  p re c io s o  a b a n i ­
co,  u n  im p e rd ib le ,  dos p u lseras  y  o tra s  a lh a ja s .

L a  e m p re s a  del  teatro  de  A p o l o  h a  d isp uesto  q u e  
m a ñ a n a  se  v er i f iq u e  u n a  n u e v a  r e p re s e n ta c ió n  de

la  a p la u d id a  z a rz u e la  L a  G u e r ra  S a n ta , c o n  la 
m is m a  re b a ja  d e  p rec ios  e n  las lo ca l id a d e s  y  e n t r a ­
d a s  q u e  en  la  f u n c i ó n  de  a n o c h e ,  p a ra  q u e  p u e d a n  
asistir  al e sp e c tá c u lo  las m u c h a s  p e rs o n a s  q u e  n o  

lo g r a r o n  e n tra r  en  e l  co l iseo .

E l  c o n c ie r t o  q u e  la  so c ie d a d  U n ion  arl(stico-m u~  
s ic a l  d i ó  a y e r  en  el teatro  d e  la  Z a r z u e l a  á ben ef ic io  
de  to s  in u n d a d o s  de  la  p r o v i n c i a  de S e v i l l a ,  e s tu v o  
b r i l la n t ís im o .  S e  re p it ie ro n  la Dant¡a h ú n g a ra , de 
B r a m h a m s ;  la o v e r tu r a  d e  M ig n o n ,  d e  T h o m a s ;  el 
M o v im ien to  continu o, de  P a g a n i n i ;  o v e r tu r a  de 
C le o p a ira ,  de M a n c in e l l i ,  y  e l cé le b re  M in u e tto ,  de 
B o c h e r in i .  E l  S r .  B re tó n  v a  p e n s io n a d o  á  R o m a .  
E s  p o s ib le  q u e  a m e s  de  su  p a rt id a  d é  a l g ú n  o tro  

c o n c ie r t o  a cc e d ie n d o  á  lo s  re ite ra d o s  r u e g o s  de  su s  
a d m ir a d o re s .Ayuntamiento de Madrid
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De nuevo descuella hoy sobre todos los asuntos 
u no que hace días ocu pó la atención de la prensa.

El Consejo de Estado ha acordado, por t3 votos 
contra 12, inform ar en sentido favorable á la  ins­
cripción  en el registro civil del m atrimonio, ilegal- 
m enie contraído por una menor sin consentim ien­
to de la autoridad paterna; con  ¡a particulaiidad, 
digna dc.atenct )n, de que el inform e del alto Cuer­
po consultivo no tiene más autoridad moral que la 
exigua que se desprende de la superioridad de un 
voto, habiendo emitido el suyo con  la m inoría el 
respetable presidente de aquella corporación.

Incomprensible es la resolución que el Consejo 
ha dado á la  consulta del Gobierno, y la opinión 
pública, cuyo sentido moral se alarma profunda­
mente por todo acto que tienda á debilitar la auto­
ridad paterna y los santos lazos de la fam ilii, ape­
nas concibe que en el seno de una situación em i­
nentemente libera!, basada por ¡o mismo en funda­
mentos de moralidad y de derecho, haya podido 
obtener mayoría, aunque exigua, una solución, que 
si no es ejecutiva, está llamada á ejercer notable 
influencia en el asunto.

Una vez más la sociedad y la familia se sienten en 
España profundamente perturbadas por eftctos ló ­
gicos del decreto inmoral y disolvente expedido en 
1875 por el G obierno del Sr. Cánovas. Los mal lla­
mados conservadores deben estar satisfechos de su 
obra, si es que se propusieron conscientemente al­
terar los fundamentos sociales para ofrecerlos en 
holocausto á los elementos teocráticos, en los cua­
les, á falta de mejor apoyo, pensaban encontrar 
sosten y defensa. Y  esos elementos teocráticos, re­
mora constante de ios pueblos y causa de universal 
perturbación, pueden también felicitarse, una vez 
más; tras reñida, aunque no decisiva batalla, han 
vencido á la sociedad civil, anteponiendo la autori­
dad del Papa á la del padre, en ¿ i órden de la fam i­
lia, y  á la del Estado, enjel órden legal, que no otra 
cosa significa el dictámen inconcebible del Consejo 
de Estado.

P or fortuna, volvem os á repetir, la batalla no ha 
sido decisiva, y lo  que en tiempos de la dom ina­
ción  conservadora, cuyo rastro se dibuja todavía 
ea  el tal dictámen, hubiera sido -una nueva hum i - 
Ilación de los intere'ses civiles ante ia soberbia c le ­
rical, hoy no pasará de estéril intentona, llamada á 
estrellarse contra el recto criterio del Gobierno.

Por de pronto, tenemos entendido que el digno 
jurisconsulto que hoy ocupa el ministerio de Gra­
cia y Justicia, piensa, sin resolver por sí y de pla­
no el fondo del asunto, dar una lección  de buen 
criterio legal al Consejo de Estado, no conform án 
dose con  su inform e y restableciendo la cuestión á 
sus verdaderos términos. La esfera gubernativa, 
cree el Sr. A lonso  Martínez, no comprende en su 
acción  el caso de que se trata. Ese, com o cualqu ie­
ra otro m atrimonio, solicitará la inscripción del 
Registro civil; si éste la negase, por los irregulares 
antecedentes del asunto, los interesados podrán al­
zarse ante ia dirección de los Registros; y sí toda­
vía ios peticionarios no se conform asen con  la re­
solución  de ese centro, los tribunales de justicia 
serán los llamados á resolver acerca de una cuestión 
de estado civil, en k  cual, ni el Gobierno ni su 
cuerpo consultivo, pueden ni deben inmiscuirse.

Este criterio, que creem os justo y arreglado á 
derecho, es además la mejor garantía para que cn 
Ja grave cuestión que se ventila no influyan las pa­
siones ni los intereses de ios partidos políticos mi- 
litantes.

 ̂ Y  cu  tanto, aprendan los pueblos, aprenda Espa­
ña aiiónde conducen las dictatoriales intraosigeo- 
cias de los que, á pretexto de conservar, aniquilan 
los fundamentos sociales co a  más irreflexión y más 
imprudencia que los partidos revolucionarios. Du­
rante m ucho tiempo, la familia española tocará los 
tristes resultados del decreto Cárdenas, siquiera 
el actual Gobierno, cum pliendo en ese com o en 
otros casos su misión reparadora, restablezca el im ­
perio del derecho y de la moral en tan importante 
asunto, tan luégo com o  pueda disponer de legítima 
sanción para su iniciativa.

P or sarcasmo de la suerte, el mismo dia e o  que 
libraban reñida escaramuza las ideas políticas del 
pasado co a  los convencim ientos dei presente en lo 
relativo al matrimonio, del cual nos hem os ocupa­
do, los moderados históricos, verdadero InútiU lub  
de esta época, se reunían para celebrar una de esas 
sesiones en las cuales hablan m uy seriamente de 
dirigir la conducta del partido, de inspirar resoiu. 
c io n e s á lo s  comités y de reforzar la junta d irecti­
va; com o si junta, comités y  masas no estuvieran 
resumidos en la respetable, pero aislada, persona­
lidad del Sr. M oyano.

Asi el acaso ha querido demostrar que reducido 
á tan exiguas proporciones el partido q ie ostenta 
cn su bandera la intransigencia política y religiosa, 
no es posible que los intereses basados en esa in­
transigencia puedan prevalecer ni en un solo  m o­
mento.

El Sr. M oyano presta, en nuestro concepto, un 
verdadero servicio á la moral y al país. A  la m oral- 
porque consuela ver la inquebrantable consecuen, 
cia  de ese hom bre público. A l país, porque los res­
tos respetables del partido moderado, que el señor 
M oyano representa, sirven para establecer un pro­
vechoso contraste entre el sistema político orig ina­
rio  de incesante; y necesarias revoluciones, y el 
que hoy sitve de garantía al órden y al progreso 
pacifico desde las esferas del poder.

JBAN QU H .ÍO EN SE USTEDES.

La Epoca, órgano quizás el más importante del 
partido conservador, dedica un artículo titulado 
La situaciony elp a ls, á mostrar sus temores ante 
e! creciente desarrollo de las ideas democráticas. _

No pasi un dia, dice el colega, sin que los perió ­
dicos den cuenta de un banquete, de una reunión 
más ó  ménos numerosa, de los llamados, por con ­
veniencia del m om ento, demócratas, ó  dcl viaje de 
alguno de los jefes de una ó  de otra de sus fraccio­
nes, los cuales recorren las provincias agitando los 
ánimos y predicando doctrinas contrarias en un 
lod o  al órden de cosas existente.

Graves, á no dudar, son, para los timoratos s o ­
bre todo, las palabras de La Epoca, de cuyo ar­
ticulo tenemos por seguro que los conservadores 
pretenderán indudablemente hacer un coco  que 
asuste y aterrorice, llevando el espanto, ó , por Jo 
ménos, la desconfianza, á las gentes asustadizas y á 
ciertas regiones elevadas. Si nosotros fuéramos 
conservadores, si, enemigos de Ja libertad, viéra­
m os en ella nuestra anulación y nuestro muerte, 
seguramente nuestra conducta sería la misma que 
la del diario, que, á pesar de vivir en la calle de la 
Libertad, tiene en el nom bre de la calle que habi­
ta su más encarnizado enem igo y su eterna pesa­
dilla.

Nosotros, sin embargci, que no som os censervado- 
res ni asustadizos, no vemos gravedad alguna en 
ese desarrollo pacífico y legal que busca la dem o­
cracia, creyendo, por el contrario, que si el cam i­
no de la ley se cerrarapara la dem ociacía. ésta, que 
hoy no puede ni debe recurrir á ningún medio v io­
lento, se vería entónces precisada á buscar fuera de 
la legalidad una existencia que, por contrariada, 
podía ser perjudicial para los mismos que la co n ­
trariaran y  combatieran.

Cicerqn ha dicho que la historia rs testigo de ios 
tiempos, luz de verdad y ejem plo de la vida, y con 
el ejem plo de la historia por delante, podem os nos­
otros asegurar á La Epoca, que las ideas crecen y 
se desarrollan, tanto más, cuanto más son perse­
guidas.

Sin las horribles crueldadefde los Emperadores 
rom anos, el Cristianismo, á pesar de su origen d i­
vino y de su misión humanitaria y civilizadora, no 
hubiera logrado quizás dom inar el mundo, com o cl 
protestaniíismo, sin las hogueras de la Inquisición, 
no tendría hoy probablemente los prosélitos que 
tiene.

Toda reacción es igual y contraría á la acción, 
dice la Física, y la violencia de las reacciones sólo 
puede ser evitada con acciones lentas, fáciles y pro­
gresivas.

Si los gases que producen los terremotos y las 
erupciones volcánicas pudieran ser puestos en c o ­
m unicación directa con  la atmósfera; si esos gases, 
que tantas desgracias causan, pudieran extenderse 
libremente, ni los terremotos existirían, ni la tier­
ra se sentiría oscilar, violentamente agitada por su 
fuerza incontrastable.

No es, pues, la expansión de los gases, cuando 
éstos se dilatan libres de obstáculos, ia que produ­
ce los terremotos, com o no es, com o no será nunca 
la idea de libertad que acude á las vías legales, la 
que ha producido ni la que ha de producir las re­
voluciones.

Cuando ia evaporación del agua que la tierra 
contiene es lenta y gradual; cuando un sol abrasa­
dor no determina evaporaciones repentinas, puede 
haber períodos de benéficas lluvias, pero no nabrá 
nunca esas orrísonas tempestades que desoían ios 
campos y que arrasan las comarcas.

L-a propaganda, pues, pacífica j  legal de la de ­
m ocracia, lejos de inspirar temor á las clases c o n ­
servadoras, íéjos de ser e\ Manhe lecelphares 
ios am igos de' La Epuca escriben com o amenaza 
para lo futuro, es una garantía del órden y una ga 
raniia también para las instituciones fundamenta­
les, tan caras y sagradas, por lo ménos para nos­
otros, com o lo son para esos que se llaman sus de­
fensores.

Defender no es explotar; apoyarse en, no es apo­
yar d-, y  los conservadores, mal que les pese oirlo, 
no apoyan las instituciones fundamentales, sino 
que se apoyan en ellas, y en lugar de vigorizarlas, 
viven á sus expensas, por ellas sostenidos y vigori­
zados por ellas.

liem os hablado ántes de ia historia, y también 
por esta vez hemos de recurrir á ella pidiéndole sus 
ejem plos y lecciones.

Italia ha visto desaparecer de su seno M onar­
quías y Monarcas, y solo una disnastía, la más li­
beral de todas las italianas, ha podido subsistir á 
través de las revoluciones de un país que, al buscar 
su regeneración, la buscaba indudablemente den­
tro de la forma republicana. ¿Qué causa ha dado á 
la dinastía de Sabeya cl Cetro de la Italia entera y 
el amor de los pueblos italianos? Los conservadores 
no nos contestarán seguramente. Los que, enem i­
gos de la libertad, la odian y ia execran, no quer­
rán confesarnos que su amor á la libertad es la 
fuerza, es el poder, es el mejor sosten de la ilustre 
dinastía de Saboya,

No se alarmen, pues, los periódicos conservado­
res porque la dem ocracia tenga expeditas y francas 
las vías legales, que sí cerradas pueden ser un mal, 
abiertas, por el contrario, serán una garantía de 
seguridad para las altas instituciones.

El amor de los pueblos es e! m ejor derecho de los 
Reyes, y sólo  los pueblos libres pueden amar á un 
Soberano, cosa que ni áun es concebible donde la 
tiranía impera, donde la libertad es odiada, el d e ­
recho perseguido y el espíritu aprisionado.

P f I O I  A L

La Gaceta de hoy contiene las disposiciones 
siguientes:

PRESIDENCIA. — Real decreto decidiendo á 
favor de la administración Ja com petencia suscitada 
entre el gobernador civil de la Coruña y el j uez de 
inmera instancia de Ordenes con  motivo del esta- 

^ paso «n  el rio Tam bre.
U LT R A M A R  Real decreto admitiendo la

dimisión que de! cargo de administrador de la 
Aduana de la Habana ha presentado D. Celestino 
Barca, y nom brando en su lugar á D. Antonio 
Matos. °

Otros concediendo honores de jefes superiores 
de administración, libres de gastos, á D. Modesto 
Fernandez y D. Cárlos de Rojas.

HACIENDA.— Real órden desestimando la de- 
manda presenuda por O. A nton io Cuesta sobre 
caducidad de un crédito perteneciente á una 
fundación.

G OBERN ACION,— Real órden resolviendo un 
recurao de alzada interpuesto por el Ayuntamiento 
de Bullas contra una providencia dei gobernador 
de Murcia sobre resolución de limosnas para la 
fiesta de lu V irgen patrona de la población.

^ K O c i o N  DB P r o v i n c i a s

Los periódicos sevillanos se ocupan de las pérdi­
das causadas por ia inundación. L os labradores de 
las vegas inmediatas i  la capital, que las han sem ­
brado dos y tres veces, no sólo dejarán de percibir 
el valor de sus cosechas, sino que pierden los jo r ­
nales y granos de siembra.

A  la paralización dei trabajo y  el movim iento c o ­
mercial de aquella importante población, hay que 
añadir, que ha mandado desalojar la autoridad gran 
núm ero de casas que amenazan ruina de resultas 
de las aguas.

Leem os cn  uno de nuestros apreciables colegas 
de la Coruña:

• Entre ¡as muchas versiones que hem os oidó 
acerca del reparto de distritos electorales para d i­
putados á Cúítes en esta provincia, circulan com o 
m uy autorizadas las de que el Sr. Hermida se pre­
senta por Santiago.

F ¡ Porvenir, periódico de Santiago, inserta en su 
sección doctrinal la biografía del cardenai arzobis­
po, Sr. Paya, una d é la s  colum nas, com o dice el 
colega, más ilustre del episcopado español.

Nada tenemos que objetar, por lo  que respecta á 
los no com unes conocim ientos que abordan al pre­
lado com postelano, pero si á sus ideas demasiado 
neo católicas; pues aún recordamos con  amargura 
la campaña que hizo contra algunos periódicos ga­
llegos, correligionarios nuestros, persiguiéndoles 
hasta hacerles desaparecer del estadio de la prensa.

Los precios de las harinas, en el m ercado de Car­
tagena, continúan con  tendencia á la baja.

El gobernador civil de Burgos fué ayer atacado 
de una congestión cerebral y continúa h o y  en gra­
ve estado.

El arzobispo de Zaragoza recibió ayer los últimos 
Sacramentos.

Con m otivo de ias fiestas que cn honor del após­
tol Santiago se han de celebrar en la ciudad de C om - 
postcia, aquella Sociedad económica de A m igos del 
Pais ha aprobado una proposición formulada por 
varios de sus individuos, dando así un ejem plo de 
ser imitado por las corporaciones análogas.

Si las sociedades económ icas han de cum plir el 
principal objeto de su institución, deben procurar, 
por cuantos medios estén á su alcance, el fom ento 
de las arces y los oficios y el desarrollo de la indus­
tria y agricultura, fuentes de riqueza bastante 
abandonadas en nuestro país, donde por espacio de 
m ucho tiempo se han venido consagrando los es­
fuerzos de los Gobiernos y de los ciudadanos á los 
estudios facultativos y literarios.

La E conóm ica de Santiago emprende otro cam i­
no más práctico; prescinde en esta ocasión  de los 
certámenes literarios y estim ulad los obreros, in ­
dustriales y agricultores, ofreciendo recompensar 
á tos que se distingan, á cuyo efecto ha abierto ua 
concurso de trabajadores que, á presencia de un ju ­
rado, ejecuten las obras que se designen.

Este concurso tendrá Jugar en cierto número 
de dias, y  las artes j  oficios que en él tendrán ca­
bida serán las siguientes: G radado, cincelado, ta­
lla y embutidos cn  madera, pasam anería, m o l­
deado y talla en piedra; adjudicándose un premio 
á cada una de dichas secciones y asuntos corres­
pondientes; un ceriámen para premiar dos Me­
morias científicas referentes á industrias agrícolas 
de aplicación en nuestro país, de las cuales una 
expondrá un método fácil y económ ico de destila­
ción  de raíces y granos, tratados por la diastasa, 
para explotaciones agrícolas que destinen desde 
una á cinco hectáreas de terreno al cultivo de plan­
tas forrajeras, y la otrq estudiará el proyecto de una 
asociación agrícola industria!, con  relación á una 
com arca de Galicia, para el establecimiento de una 
fibrica  de destilación de raíces y  granos; ofrecien­
do, además, otro premio al agricultor que presente 
2.000 capullos del gusano de seda, obtenidos de co ­
secha propia.

El Ayuntamiento de A lcañiz ha solicitado de la 
Diputación provincial de Teruel, ei establecimien­
to de una casa de beneficencia para niños expósitos 
y huérfanos y ancianos desvalidos, en una de ¡as 
poblaciones de la parte baja de la provincia que 
reúna condiciones al objeto, para evitar el triste y 
desconsolador espectáculo habitual que ofrecen á 
!a conciencia publica niños abandonados por su 
holganM  y falca de educación, que no tienen más 
porvenir que ia inmoralidad y el crim en, y personas 
que, cn premio de una vida laboriosa y honrada, 
encuentran sólo la miseria y el abandono.

Es de suponer que la Diputación provincial de 
Teruel accederá á la solicitud deí M unicipio de 
Alcañiz, cuya importante com arca se ve privada 
de los auxilios de la beneficencia provincial, poF la 
enorm e distancia que media entre ambas pob la ­
ciones.

E l D ia'io de Cdiiy  nos da cuenta de un servicio 
más prestado por el benemérito cuerpo de la 
Guardia civil.

D ice E l Diario:
cLa pareja de Guardia civil de servicio de carre­

tera, procedente del puesto de Algeciras, socorrió 
al carruaje de la empresa «La Madrileña» en el tra­
yecto de Tarifa á Algeciras, que al atravesar el rio 
Picaro se atascó rompiéndose uaa rueda, corriendo 
inminente peligro de ser arrastrado por la im petuo­
sa corriente del rio, no descansando hasta haber 
dejado á salvo á seis pasajeros que conducía el cu r- 
ruaje, mayoral y zagal y caballerías, y que la g ó n ­
dola continuase su marcha.

A l mis.no tiempo, y con  cuerdas tomadas del 
carruaje y exponiendo sus vidas los citados guar­
dias, consiguieron sacar del rio, por donde era 
arrastrado por su corriente, un hom bre casi aho- 
’ ado y exánime, sin fuerzas para resistir, y á quien 
e prodisaion  los más solíeitnscuíHaHri»

Se trata de celebrar en Julio próxim o un C on - 
greso gallego, que se reunirá en la Coruña, para 
tratar de los intereses generales de aquel país.

Falta hace que los hijos de Galicia se vayan c o n -  
venciendo de que la unión hace la fuerza, y que sólo 
la iniciativa y actividad de sus hijos puede llevar á 
aquella región las mejoras que necesita.

Ei Ayuntamiento de Badajoz presentó anteayer 
su dim isión a! gobernador. Mas vate tarde que 
nunca.

El Ayuntam iento dim isionario era conservador, 
y bueno es que haya dim itido á pesar de lo  tarde 
que lo  ha hecho.

X T R A N J E R O

Í T A U A .
El Sr. Magliani ha hecho la exposición del esta­

do de la Hacienda, en ios térm inos siguientes:
«El ejercicio de 1880 presenta un sobrante de 28 

millones, que hubiera sido de 33, si los suplemen­
tos de crédito pedidos á la Cámara y concedidos 
por ella, no hubier.in sido de 28 millones.»

El ministro observa que el aumento de los logre - 
sos sobre las cantidades presupuestas k  ha verifi. 
cado en ramos que señalan los progresos econ óm i­
cos del país.

Desde i852, cl desarrollo se ha interrumpido. En- 
tónces había un déficit considerable, se vendían los 
bienes nacionales y se contraían empréstitos para 
atender á los gastos. H oy se amortiza mucha parce 
de la Deuda con  las entradas ordinarias.

£1 presupuesto definitivo de 18S1 se saldará coa 
un sobrante de ¡5  millones.

p  Demócr, 
D. Antor 
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Por el telegrama que en otro lugar publicam os 
verán nuestros lectores que la crisis ministerial se 
elabora en estos m om entos en Italia.

El origen de esta crisis se explica de la siguiente 
manera:

Varios diputados interpelaron á Cairoli, presi­
dente del C onsejo de ministros, sobre los sucesos 
de T únez. El jefe del G obierno italiano se levantó 
á contestar en nombre de sus com pañeros de Gabi- 
nece. Cairoli hizo una extensa relación de los des­
órdenes ocurridos en la frontera franco-tunecina, 
haciendo constar después que entre Inglaterra j  
Francia no existía acuerdo previo acerca de esta 
cuestión, com o algunas han creído.

elderecho que á Francia asiste para reprimir los des 
inanes com etidos por' las tribus fronterizas; pero 
com o la Francia ha declarado solemnemente á lea- 
lia é Inglaterra, que no quiere apoderarse de T únez, 
debemos tener plena confianza en la sinceridad de 
estas declaraciones, pues el Gobierno de la repú­
blica francesa no querrá provocar com plicaciones 
que pondrían en grave riesgo la paz de Europa.

Francia ha declarado— continuó el presidente del 
Gabinete italiano— que enviará tropas á Africa, pe­
ro no sus buques de guerra frente á T ú n e z ; bueno 
es que sepa Francia todo el valor que á sus decla­
raciones dam os, pues en ellas vemos !a seguridad 
de que será respetada la Regencia de T ú n ez, cuya 
situación política se halla íntimamente ligada con 
el equilibrio europeo. Cualquier m odificación que 
diera por resultado el que dicho equilibrio se per­
diera, no podía ser indiferente á Italia ni á las 
demás potencias. Inglaterra é Italia —  con clu yó  el 
Sr. Coiroli— están hoy conform es en un todo para 
vigilar la situación presente.»

tíl diputado Damiani no se mostró satisfecho 
con estas declaraciones del Sr. Cairoli, y presentó 
un voto de censura contra el G obierno.

H oy se habrá discutido en la Cámara italiana es­
te voto de censura, y tendremos al corriente de es­
te asunto á nuestros lectores.
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El ministerio Cairoli, al caer, deja tras sí n u m e­
rosas y ardientes simpatías.

TE H Ú .
El correo de Am érica trae cartas, fechadas á 

principios de Febrero en Lim a, que desvirtúan las 
noticias que habían circulado por Europa relativas 
á los desmanes com etidos por el ejército chileno, 
al apoderarse de aquella hermosa ciudad del P ací­
fico.

El mes de Enero corrió  todo lleno Je sobresaltos 
y  agitaciones para los lim eños, pero desde el dU 
i3 al 15, ya puede decirse que aquello no fué vivir.
Sucedíanse en tierra los combates entre peruanos y ^ . 
chilenos casi á ias puertas de la población , que al-u ^ los 
temaba entre la esperanza y el terror. La victoria Oioí>re. qu
se pronunció al cabo por los chilenos después de puesr*
luchas verdaderamente sangrientas que, por el in- — ' 
cendio y ia ruina, convirtieron en m entones de es­
com bros las quintas deliciosas, las opulentas casas 
de baños, los jardines y ias huertas de Chorrillos,
Barranco y Miraflores, lugares de esparcimiento y 
recreo para la socipdad limeña.

D ieciocho mil hombres del ejército vencedor e n ­
traron en Lim a, mediante una capitulación que o b ­
tuvo el cuerpo diplom ático, cuyas gestiones han 
salvado á la población de los horrores de la entra­
da á viva fuerza y del saqueo, que es su fatal es­
cuela.

E! Perú sufre una amputación grave; pero sólo 
á esta costa puede recobrar su independicncia y li­
bertad de acción. ¡Ojalá sirva este caso de escar­
miento á los pueblos sub-im ericanos, para que en 
vez de consumirse en guerras civiles, que asi pue­
den calificarse las que sostienen los bandos en el 
interior, y en fieras luchas de república á repúbli­
ca, aprendan que el engrandecimiento de nuestra 
raza en aquel continente ha de deberse al cultivo 
de su próvido suelo v al aprovecham iento de lo  r i­
quísimos agentes naturales conque aquella tierra 
está favorecida!

Si después de esta catástrofe el Perú se consagra­
ra al desarrollo de su riqueza, pronto se repondría 
de las pérdidas que hoy parecen irreparables.

Posteriormente á estas noticias se ha sabido por 
la vía de M ootevideo, que, en los últim os dias de 
Febrero, se había constituido en el Perú un G obier­
no provisional en la siguiente forma:

Francisco García Calderón, presidente.
Rufino T u rrico , ministro de la G obernación.
Carrillo, minisro de la Guerra.
Arras (h ijo), ministro de Estado.
Mariano Paz Soldán, ministro de Gracia y Justi­

cia; siendo probable que se encargara Juan Ignacio 
Helguera, de la cartera de Hacienda.

Garcí ‘ Calderón es un buen abogado, que ejerce 
las funciones de decano en el colegio de Lima.

Hace anos que estaba apartado de ¡a política, Y 
su nom bram iento ha sido bien acogido.

p R E N S A  DE yVlADRID

Dice E l Liberal:
• Acerca de las reformas de la administración eO 

Cubu, dice El Demócrata:
«Ei Sr. León  y Castillo se detiene. Conoceino* 

su espíritu liberal y presumimos que la causa no- 
está en su voluntad.

»L o  dice todo el m undo.
«¿Dónde está ta causa?
sLa reacción batida en el terreno de las idea* *«

§uarece en el de las personas. Et Sr. L eón  no pu*' 
e con  el alto personaJ administrativo y político de 

Cuba. A llí está la resistencia. ¿Quién ia sostien.?
»P u espor ahí vendrá la muerte.»
Ya lo  sabe el Sr. León  y Castillo.
A  la muerte se ia asusta con  cesantías,»
Verdad.
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r  Demócrata:
f D. A nton io Cánovas del Castillo vuelve al 
jcas para registrar los archivos con  el ob - 
ifrfeccionar sus estudios sobre los orígenes 
Qpado de Asturias.»

La cuestión del Principado.. 
Cánovas á estudiar parte. /
¿A estudiar él? Imposible; 
pues si él todo se lo  sabe. . ., 3̂

¡.¡ropa nos dice que tenemos simpatías Íta­
lo cual, dicho sea con  perdón, no es caste-

Kalia ó  por Italia, puede ser que tengamos 
rjs, com o La Europa puede, sí quiere tener, 
■tres francesas.
iistros no nos disgusta que las tenga.

íeinpecülo se expresa de éste m odo:
15 el Sr. Canoras del Castillo el que necesita 
Ú tráhq'iiild. Soii los ministeriales los que 
litan apenas o )e n  el nom bre del Sr. C áoo- 
Castillo.»

5 que se inquietan, y no solamente los m i- 
ifís sino el país entero.
ih n o s e  inquieta al recordar un gran sufrí- 
I, pasado ó  al anuncio de una desgracia fu­

lo demás, la inquietud que produce el nom- 
I Sr. Cánovas es igual á la que produce la 
1.

nuestro apreciable colega E l Globo, que el 
de Danlia, además de ser un presbítero de la 
itoana que está íntimamente ligado á la fami- 
). Cárlos, á cuyos hijos administra el Sacra- 
del Bautismo, es el protector de los Asilos, 

Pozuelo, sinc de Ciempozuelos, y por ende de 
idos de cuyos billetes premiados obran teda- 
poder del colega, sin haber logrado hacerlos 
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jamos de E l Cronista lo siguiente; 
a extraordinario es el aluvión de candidatos á 
otacion á Córtes, que E l Imparcial se ha crei- 
lorizado para publicar la siguiente raisce-

leche oím os á un sereno que preguntaba á un 
¡ero beodo:
Tú ¿por dónde te presentas? 
ti interpelado respondió:
Por la prevención de este distrito.»

\ce que el propietario del colega desiste de 
:tr su candidatura por el distrito de Padrón.» 
Jio el periódico del Sr. Rom ero parece que re­
ta lo  publicado por E l Imparcial con  la noti- 

^  le sigue, hemos de preguntar nosotros: ¿y 
tac que ver aquéllo to n  esto.'
«tro cclega EL Liberal que conoce  roe^)^ que 
éQS las intencione* é ideas del diario de la 
:de Matute, ¿querrá decirnos alg® sobre esta 
ten de hechos que E l Cronista parece esta
r?
agradeceríamos.

mentado considerablemente, haciéndose sumamen­
te penoso ti servicio que prestan los marineros, por 
la necesidad de atender i  todas partes.

Han llegado de San Fernando 3o marineros con  
algunas einba-caciones menores, cuyo refuerzo ha 
sido muy conveniente en las presentes circunstan­
cias. . . .  . r

La falta de trabajo lleva la miseria á muchas fa­
milias, y co n  laudable celo del Ayuntam iento la 
filantropía de varias sociedades benéficas son bas­
tantes á remediar tanto mal.

Estos heroicos habitantes sufren con  resignación 
asombrosa, y hasta con  la sonrisa en los labios 
todo género de privaciones, y son acreedores al des­
v e l o  que e l  G obierno de S. M. emplea para so co r ­
rerlos y á que los españoles todos acudan en sa 
auxilio.

l ié  aquí los últim os partes recibidos sobre las 
inundaciones; , , - -

Sevilla^, m .).— El gobernador al ministro
de la G obernación: , .

El Guadalquivir sigue decreciendo. H ay sol sin 
una ligera nube, y H subida del barómetro hace 
presagiar que pronto esta hermosa ciudad dejara 
d esu ír ir los  horrores d t la inundación. El agua 
aumenta e ñ la s  calles, por las hlfi-aciones, y 1®* 
oficinas de este G obierno de provincia están anne - 
aadas también. - 

Son muchas las necesidades, y se tom en cuantas 
medidas son necesarias para remediarlas, b l  señor 
ministro de Fom ento sale para esa en el tren-cor­
reo, llevando tras sí las bendiciones del pueblo 
sevillano que se hacen extensivas 1 S. M. el Rey y 
Real familia, al Gobierno todo, y á cuantas perso­
nas contribuyen con  donativos á socorrer taata m i­
seria. ,. ,

5evi7ín, 8 ( i i ‘ 3 5 m .) . - l la c e m e i ia  hora que sa- 
lió el excelentísimo señor ministro de Fom ento pa­
ra esa, y salge en este mom ento á socorrer La Alga­
ba, pueblo de los que más desastras han sufrido con 
la inundación. A  mi regreso daré detalles.

Murcia, 8 {11 m .).— El gobernador al ministro 
de la Gobernación:

Las noticias que recibí del desastre de Agrá, me 
decidieron á presentarme en dicha población , que 
ofrecía un triste espectáculo.

Destruidos por las aguas el m uro del rio , este ha
inundado la mayor parte de la vega, arrastrando
terrenos y dejando inútiles para el cultivo por mu­
chos a ñ osíos  que quedan.

Se calculan en 4.000 jornales los terrenos inun­
dados, y en más de Sco.ooo pesetas las pérdidas de
frutos. . ,

Son m uchos los pequeños propietarios y colonos 
perjudicados que esperan socorros del G obierno. 
Por el correo enviare más detalles.

con  aplauso ¡a opin ión , dadas las dotes que ador­
nan á nuestro am igo. ,
 ^ petición de muchas personas que no pudie­
ron adquirir localidades ni entradas en la función 
de ayer jueves en el teatro de A polo , ta empresa ha 
dispuesto para mañana sábado otra representación 
de la zarzuela en tres actos de los Sres. Larra y Es- 
crich con  música del maestro Arriera, La Guerra 
Santa, con  la misma rebaja de mitad de precio en 
todas las localidades y entradas, en benehcio del 
público. . ,
 Hace pocas noches se reunieron en «1 reslau-
rant de Fornos varios distinguidos jóvenes m édicos 
V farmacéuticos, para obsequiar con  u n  banquete 
á su com pañero el Sr. D. Francisco Sánchez T o ro , 
secretario que ha sido de la Sociedad hannema- 
niana. ,

A l final de la com ida se pronunciaron e locuen ­
tes brindis, algunos con  marcad _ intención p o li»- 
ca, y otros exclusivamente académ icos, en loor  de
la ciencia . 1 , 1 .

El obsequiado es también secretario de la junta 
creadora dei casino popular dem ocrático. _

- g l  jóven perioaisia D. Francisco Canamaque 
dirigirá ún periódico titulado La España, cuya apa­
rición 00 se hará esperar. , .
 El presidente de la com isión ejecutiva aei
Centenario de C a lieron , ha recibido un telegrama 
de la isla de Cuba, manifestándole que la gran 
Antilla está dispuesta á tomar parte en el hotnenage 
debido á Calderón, pero que entienden sena mas 
conveniente celebrar el Centenario eu la H abana, 
á cuyo efecto invitarí-in á toJas las repúblicas
latinas det Sur de Am érica.

Com o es consiguiente, á este teleg-ama ha co n ­
testado el Sr. R om ero O n izq u e  la ¡unta desear a 
que Cuba coadyuvase á la fiesta preparada en la 
capital de España, del mismo modo que if® 
provincias cspañulas, esto es, enviando á Madrid 
su representación. _ , ,

Parece que anoche se recibió otro  despacho de 
la isla, acceJiendo á lo  propuesto por el Sr. Rom ero

vapor Aurrerá  llegó é  Manila el i . “  de este 
mes, y el -io saldrá para la Península. El Vitoria, 
que salió de Barcelona el 20 de Marzo, tocó  en 
Port-Said el 4  del actual.

señor obispo de Daulia es un obispo in parii- 
ifidelium, que es com o si dijéramos, un obispo 
itlal,
que este señor llama Prícpositusyesiris, d iri- 
lose á los carcas, es un prm^xásitiis ó  s a un 
n sobre, que esto significa la  palabra, nominal 
íen; puesto que no está puesto sobre nadie, 
Ue bien es verdad que merecía estarlo. 
'•rpositus escenari com o los saltimbanquis.

|N ü K O A C I O N E S .

líos centros oficiales se han recibido los si- 
ates telegramas:
'Tilla, 7 (5,45 t .) .— El señor ministro de Fo- 
jto ha suspendido su regreso á la córte hasta 
ana, que lo verificará en el tren-correo. Este 
lio en su marcha ha sido debido á su gajante
0 de despedirse de la Diputación provincial y 
etamiento, y sobre todo, á su propósito de dar 
ion y dejar instalada la junta de defensa nom -
1 de entre todas las corporaciones, ingenieros

"1 y militares, sociedades de am igos del país y 
‘ta, con el fin de proponer los medios de librar 
billa en lo sucesivo de la espantosa calamidad 
1" aflige. Com isiones de los pueblos inundados 
m especialidad del desventurado La Algaba, 
w encuentra en medio de la impetuosa corrien- 
«las aguas, y perdidas sus cosechas, han acu- 
•á implorar del señor ministro de Fom ento re- 

para atender á sus apremiantes noeesidades. 
"áana saldrá el gobernador á socorrerlos perso- 
•«nte.
árdoña, 7 (10 n .).— El gobernador al ministro 
•Gobernación:

^ fe s o  de rqi viaje hasta el límite de la provin - 
.?9rla  línea de Málaga. El puente de Aguadillo 
"«peligro, aunque no inmediato, por los daños 
'ña sufrido uno de sus estribos. La carretera 
'fal de Córdoba á Málaga, en la sección de Agui- 
‘  Cabra, se halla intransitable para leda clase 
úrruajes, cuya circulación ha cesado hoy. Doy 
"te al ingeniere jefe para que reconozca y retne- 
51*desperfectos á la m ayor brevedad que le sea 
•It.
gateada, 7 (8, 5o  n .).—El rio  Guadalfeo se ha 

arrastrando unos S .o o o  mor]ales plan- 
te* de caña. L os pueblos ds Salobreña y Socies 
'tes más perjudicados, siendo incalculables las 
•idas.
• alcalde de Almuñecar, en nom bre del A yu n- 

*i«nto y todo el vecindario, da las gracias al Go- 
"“ tedeS. M. por el auxilio que le ha prestado 
"*®s tristes circunstancias.
'espera harina de Motril, por mar, y de F or- 
jPor caballerías. No ha vueltoá llover; el n o d e -
F«_.
^ ' “ga, 7 (4‘3o t . ) .— En Velez, eJ desborda­
dlo de las aguas ha causado ayer grandes des-

inutilizado varios m olinos harineros. El
l*̂ « pide recursos para los jornaleros sin traba- 
^ d e  hace quince dias. El gobernador enviará 
*®ss.

^>¿ía.7(io'35 n .)-— La altura de las aguas del 
ij tetelquivir sobre su nivel ordinario es de 25 piés 
• V pulgadas, y ei descenso continúa lentamen- 
•̂ 2® así en ia inundación de las calles de la po- 

teo, que por efecto de las filtraciones y de la 
“sa lluvia que ha caído durante el dia, na au -

jS [O TICIAS G 8 N S R A L B S

Anoche filé recibido en el ministerio de Estado 
un telegrama de R o m j, que explica las causas que 
han motivado la dim isión del ministerio Cairoli.

Dicho telegrama, suscrito por el conde de Coello, 
á causa de no haber toma.do aún posesión de la 
plenipotenciaria de España cerca del Rey de Italia 
el Sr. Mazo, dice así: - ,

«fíom.3, 7 (ú‘40 .).— En una cuestión de procedi­
miento parlamentario, producida en el fondo por 
los sucesos de T ú oez  y la conducta de Francia, 
una propuesta de Zanardelli para aclarar los deba­
tes, aceptada por el G obierno, fué rechazada en la 
Cámara 5e Diputados por 192 votos contra 171 
y 3 abstenciones. La coalición triunfante, com ­
puesta de la derecha, centro y fracciones Nicotera 
y Crispí, aunque pi otcstando de su amistad á Fran­
cia, ha creído poco previsora la política guberna­
mental. , , , L-

L e v a n t a d a  la s e s i ó n  d e s p u é s  d e l  v o t o ,  e l  U O D ic r -  

no p r e s e n t a r á  e s t a  n o c h e  la d i m i s i ó n  á S. M.
P r o b a b l e  llamamiento de Farini. Se habla tam ­

bién nom bram iento ü o b ie in o  Depretis y  Sellcr.
Mi sucesor llegará mañana.

Coello.»
 Eq  las fachadas de las diez tenencias de alcaldía
han aparecido hoy las listas electorales altiraadas, 
q u e  arrojan un total 20.635 electores. •

Las listas rectificadas se expondrán al publico 
dos dias ántes de comenzarse las elecciones, com o 
previene la ley.
-— El ministro de Ultramar terminará de un m o­
mento á otro el arreglo del personal de la Adm inis­
tración civil d e  Filipinas. Después se ocupará del 
personal de Gracia y Justicia.
1 Es prematuro cuanto se diga, por ahora, res­
pecto de los distritos electorales de la provincia de 
Madrid y de los candidatos que aspiran á represen­
tarlos en las próximas Cortes.
 A noche celebraron una junta en Capellanes
los demócratas-progresistas para tratar de candida- 
turas y otros asuntos relacionados con  las eleccio - 
nes municipales, sin que llegara á tomarse ningún 
acuerdo definitivo, según nuestras noticias.
 El Sr. Alvarez O sorio, periodista del partido
progresista-demócratico, parece que es el candidato 
que tiene más simpatías en el distrito del Congreso.
4 La redacción y  administración de la Revista de
España, queda establecida hoy en la calle del sord o , 
núm ero 27, piso segundo izquierda.

 Resoluciones del ministerio de Marina:
Dando de baja en el cuerpo de Adm inistración 

al contador de navio D. Francisco L obo  Nueve-
Iglesias. , -

Nom brando contador de los guardacostas ae raan-
tander al de fragata D . Ram ón Plá.
 E l com ité constitucional de la Latina, se reunió
anoche ca  la casa número 6 de la Carrera de San 
Jerónimo, bajo la presidencia del señor Luna, coa  
objeto de aprobar lo siguiente;

1 te No designar candidato alguno, hasta tam o 
que el G obierno haga la convocatoria para las 
próximas elecciones.

2 te Som eUr á discusión y después votar el can­
didato que h a d e  representar el citado distrito sin 
preferencia de ninguna clase por afección personal 
y sí solamente por méritos y servicios contraídos

Estos puntos fueron aprobados.
 Ayer terminó en el Ayuntam iento el sorteo de
premios y  amortización de las laminas del em prés­
tito de to68.

El dia i.te de Julio se verificarán los sorteos c o r ­
respondientes al primer semestre de 1881.
 El gobernador de Badajoz ha llegado h oy  á
Madrid, y ha conferenciado con  el Sr. Sagasta,
 El gobernador de Burgos continúa enfermo de
alguna gravedad. ,  , •
 Nuestro querido am igo y compañero, el distin­
guido juriscTonsulto D. Juan Montilla y Adán, ha 
sido notnorado vice-secretario de la Com isión o r ­
ganizadora d é la  Exposición hispaoo-colonial.

Es un nombram iento que seguramente recibirá

PLTIWAS IMPRESIONES

En el correo que sale h oy  para Cuba, van dos de­
cretes de gran im portancia, p l de aplicación de la 
ley de Imprenta y  el de prom ulgación de .a Ley 
fundamental del Estado. _

Estos dos decretos se publicarán manana en la 
Gacela y  con  esto queda demostrado, que el señor 
León y Castillo, poderosamente ayudado por la 
iniciativa del Sr. Correa, ha realizado en el poco  
tiempo que lleva al frente de los negocios pub 
referentes á Ultramar, más hechos en pro de 1 
bercad que ninguno de sus antecesores, á contar de
I n j A  3 c á .

Adem ás, respecto de esto hay que hacer constar 
que desde el año 1820 no rige en Cuba ninguna 
Constitución. , ,

Por este correo se remiten al general B lanco al- 
cunas indispensables instrucciones encaminadas á 
facilitar en la gran Antilla la fiel aplicación de la 

' ley de Imprenta. , .
A lgunas indicaciones se hacen también en este

correo á l a  I n t e n d e n c i a  g e n e r a l  d e  Cuba r e s p e c t o

de la expendicion del papel sellado, indicaciones 
que redundan en beneficio del publico.

Esta tarde ha celebrado sesión la Diputación pro­
vincial de Madrid. Después de despachar vanos 
asuntos de escasa im portancia general, la Diputa­
ción  ha nom brado una com isión compuesta de 
c in co  individuos para que proponga acuerdo res­
pecto de¡ nebuloso asunto de la duplicidad de suel­
dos cobrados por el Sr, Arenillas.

L a D iputación, por lo visto, trata de hacer un 
tardío exámen de conciencia , pues no resulta muy 
oportuno investigar la legalidad de actos propios, 
después de haberlos llevado á cabo.

Esta tarde se ha reunido á la misma hora que 
ayer y en el C írculo constitucional la junta directi­
va del mismo y el com ité provincial del partido.

La sesión de hoy era continuación de la de ayer.

H ab an a , 7 .
Se han sentido ligeros temblores de Tierra en 

San Cristóbal (isla de Cuba).
R om a, 7 .

Se considera inminente la caida dcl Gabinete 
Cairoli.

Es probable que Depretis forme el nuevo.
P arla , 7 .

Cdmara de los Diputados.— El Gobierno pide á 
la Cámara un crédito de 1.700.OCO francos con des­
tino á los gastos de la expedición contra los kru- 
mirs. . . , .

La Cámara aplaza para el lunes la interpelación 
de los diputados de París sobre la prefectura de po-

Sénado.— M. Magnin, ministro de Hacienda, dice 
que Francia, los Estados-Unicos, España. Italia y 
H olanda, están acordes sobre el principio de la 
unidad monetaria.

Añade que esta idea progresa en Alemania y en 
Bélgica, y que se sigue esperando la adhesión de 
laslaterra.

“  R om a , 7 .
Cámara de los Diputados.— Se presenta una p ro ­

posición de censura al Gabinete por su política e x ­
tranjera. , 1 1 u

El Sr. Zanardelli propone que se aplace el deba­
te de dicha proposición y al efecto presenta otra de
no há lugar á deliberar. . ,

E l G obierno hace suya e.sta proposición.
Se pone á votación  nom inal y es desechada por 

192 votos contra 171.
En vista de esta derrota, al presidente del Conse­

jo . flr. Cairoli, suplica á la Cámara que suspenda 
la sesión á fin de que el ministerio pueda presen­
tarse inroediatim entc al Rey y tomar sus órdenes.

R om a , 7 .
H oy iqism o presentará su dimisión el Gabinete

italiano. . _
P a r ís , 7 .

La Cámara de Diputados ha aprcbado por una­
nimidad un crédito extraordinario de 5 695.000 
francos con  destino á la espedicion contra los kru-
mirs. _

L ondres, 7 .
Cámara de ¡os Cotnunes.— hU. Dillce (no «1 

scc-etario de Negocios extranjeros, sino el d i­
putado de Newkastle del mismo apeüido) y mis- 
ter Brassey, niegan terminantemente que htey®** 
contribuido pecuniariamente al sostenimiento def 
periódico Treiheit, cuyo director fué preso por ha­
ber hecho la apología del regicidio.

T olon , 7 .
Se asegura que la escuadra francesa del Mediter­

ráneo, compuesta de och o  buques acorazados, zaV- 
nará mañana con  rum bo á las costas de Argel.

No es probable que por ahora se presente delan­
te de Túnez,

Colonia, 7 .
La Gaceta de Co/oma dice h oy  que ha sido pre­

so el eran duque Nicolás, h ijo  del gran duque 
Constantino, acusado de manejos políticos en favor 
de su padre. Añade que se ignora si este está tam­
bién com prom etido. . , , j

El gran duque Nicolás, primogénito del gran d u ­
qu e Constantino, tiene 3 i anos. _

Es he-m ano de la reina de Grecia, primo herma 
no del emperador de Rusia, y coronel de un regi­
miento del ejército ruso.

J e l e g r a m a s

{D e  la  A g e n c i a  F a b ra .)
P a r is  7 .

Ayer conferenciaron con  las autoridades milita­
res francesas de la Argelia los emisarios del Bey de 
Túnez, con  objeto d eev itaru n  conflicto.

Se cree que las autoridades tunecinas carecen 
por com pleto de fuerza moral para imponerse á los
trumirs. . _  _

L os primeros dias de la semana que viene com en­
zará el ataque contra éstos.

Ayer han salido de Francia nuevos refuerzos con  
dirección á la Argelia.

L on dres , 7 .
Reina grande agitación en Irlanda, co n  m otivo 

de los grandes sucesos ocurridos ayer en el condado 
de Mayo.

Se cree que será muy numeroso el meeltng so ­
cialista que se prepara en esta capital para el d o ­
m ingo próxim o. T od os  los obreros han sido invi­
tados para asistir á él.
• Adem ás del derecho de asilo sc tratará en el de 
la cuestión de Irlaada, desaprobándose la condu c­
ta de las autoridades inglesas en aquella isla.

P a r ís , 7  ( i 2 ‘ 3 o  urde). 
Apertura de la Bolsa de h oy: 3 por to o  interior 

español, 20 i p ;  idem exterior, 2i,3i4.
^ L óndres, 7 .
El jefe del partido conservador, lord Beaconfield 

ha tenido una recaída.
Su estado inspira serio cuidado.

B om a, 7 .
Cdmara de Diputados.— El presidente dcl Conse­

jo  de ministros, Sr. Cairoli, contestando á una in ­
terpelación sobre los asuntos de Túnez, dice qu ees 
imbosible negar el derecho que tiene Francia de re­
primir les tribus que com eten tropelías en la fron ­
tera de Argelia. , , , .

Añade que el G obierno francés ha declarado ex- 
Dlícicamente á Italia é Inglaterra que no tenía de 
ningún m odo el propósito de apoderarse de la re­
gencia de Túnez. A t e n a s ,? . ,

Se asegura que el Sr. Com oundoros, presidente 
del C onsejo de ministros de Grecia, se ha negado
categóricamente á aceptar la proposición de las p o ­
tencias para el arreglo de la cuestión ae las fronte­
ras turco-helénicas.

Continúan los preparativos militares con  la ma­
yor  actividad en Grecia.

p S T A B O  O S L  T i e a v o

{De nuestro servicio particular.)
Las depresiones se alejan definitivamente de la 

Península, y hoy se hallan en el Mediterráneo. Las 
presiones aumentan, las temperaturas y las gra­
dientes toman valores normales. Bajo la acción de 
un centro secundante que hay en el norte de la p e ­
nínsula, aún persisten las lluvias. El tiempo m ejo­
ra rápidamente y es probable que en breve se enta­
ble el régimen an iiciclón ito.

Ayer, jueves, la m ayor presión, 759 milímetros, 
estaba circunscrita 4 Granada. L a m enor 7Í2, 
pasaba por la Coruña, Las curvas de nivel están 
orientada.» de Norte á Sur y las presiones decrecen
hacia el M e d i t e r r á n e o ,  C i e l o  en general cubierto.
Lluvia en Soria y Madrid. Vientos del Sudoeste. 
Mayor temperatura á las nueve de la m arina , 21 
grados en Alicante. M enor 10 en Madrid, Escorial 
V Soria . Máxima en Madrid 17. Mínima 9. Canti­
dad de agua llovida, inapreciable. '1 ranquilos am­
bos mares, j j j  n rmT

SANTOS DE MAÑANA

Santa María Cleofa y Santa Casilda, virgen. 
CoLTis.— Se gana el jubileo de cuarenta horas 

en la iglesia de la Pasión, á las diez h abrá ,misa 
mayor, y por la tarde completas y procesión de

Concluye la novena de la Virgen de los Dolores 
en la iglesia de monjas de la Encarnación, á las 
diez habrá misa m ayor con  manifiesto y serroon 
que predicará D . Fidel Fita, y por la tarde don 
Federico Perez Juárez. r. - - 1»

Principian al anochecer devotos Q uínanos en la 
Capilla del Santísimo Cristo de la Salud, y dirán el 
sermón en San Ignacio D. López Ballesteros, y en 
L o r e io D . Jaime Cardona,

Visita de la Corte de .Varía.— Nuestra Señora del 
Rosario en las monjas de Santa Catalina^__________

ESPECTÁCULOS P A S A  M ÁílANA
Z A R Z U E L A .— F . 114.— T . par.— A  las och o  y 

media.— El rosal le U belleza.
CO M ED IA.—T . 2.".— A las och o  y m edia.— L a ­

nera Ue obstáculo.— M odesto González
V A RIED AD ES.--Presidencia judiciales.— Los 

baños dcl Manzanares. - L a  canción  de la L ola .—  
Cosas del dia. .. . .  .

M ARTIN .— A  las och o  y media.— Pasión y .Muer­
te deJesús. „  , ,

L A R A .— T . I.®.—A  las nueve.— Deuda de sangre 
 Receta contra las suegras.— Uncargo de eonfian-

**ÍN F A N T 1L .—A  las siete 5 media.— El mil o ch o ­
cientos ochenta y  uno.— Los hijos del mar. La 
princesa E n can tad a .-E l tío Leznas con la revista 
de toros.— El h ijo  de! naufragio.— Baile..

C A P E L L A N E R .— A  las och o  y media.— Precio­
sas r id ícu las .-M ala gu en as.-S in  c o c in e ra --M a ­
dama angoti— Cante andaluz por la señora Clotilde.
 Para una modista un sastre.

GRAN PANORAM A N A CIO N AL (Paseo de la
Castellana.)—Batalla de Tetuan,_ por Castellani.
T odos los dias de diez de la mañana á cuatro y 
media de la tarde, ___________

—rip-C»iuiSMHi>*»cIAiuuT«*i>*. > e»r|0 a» s- Uuck, InfistM, 4*.—
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SERRANO DE LA PEDROSA
E S P E C i U l S T A  E N  ,

i S  ENFEIÜIEÜADES VENEREAS
t
X
X

QUE HA EtlERClDO DURANTE ALGUNAS TEMPORADAS
KN L<id

BAÑOS X)E ABGHENA
COITSÜLTA DIABIA, 1 á 3 d@ la tards

IN FAN TAS, 4 2 ,  BAJO IZQUIERDA

M A R G A  L A  L E C H E R A  

ALIMENTO HIGIÉNICO Y SALUDABLE PARA LOS NIÑOS EN DESTETE
Á  OCHO r e a x .e s  EE BOXE

Viajes quincenales á precios reducidos á Rio Janeiro, 
M ontevideo, Buenos Aires, Valparaíso y demás puertos del 
Pacífico.

Pasajes y fletes en ia agencia de ía com pañía, Sres J 
Garorouste y Ballesteros, Tetuan, 14, y Alcalá, ¡ü , Madrid

)¡^ 1 c d c Jd c Jc *ic ir k id c J d ^ c ± y

OS QUE SE RETRATAN
U N I C A  C A S A

por SU8 precios económicos en marcos 
para CUADROS j FOTOGRAFÍAS

E R N A M Z
DESENGAÑO 22 y  24.

Se hallan expuestos en esta casa cuadros nota­
bles de los más reputados artistas.

EXPOSICION PERMANENTE

ULTRAMARINOS Dlí PRAST, ARLXAL,

U  TOS.
Iris laringitis 

y  bronquitis cró­
nicas, loa catarros pu l- 

monal, del estómago, de la 
v e jiga  y  otras, se curan con la

3̂ A S T A  DE 33R1ÍA
que en forma de bombon prepara 

ei farmacéutico Pino y  V ivo  
tantas Pino y  V ivo y J)r. 

López), de Murcia, 
á 4 

y.a.íBi

tUSCRK

i t
CoXRBSK'’

Olim 4 .

[gU libren 
aruradeSi 
Imo, a ja  
tiu  lu  Je 
íeitu. y eo 
,0 Je eaecri 

t i l i i  Jei 
|Mn«

proeiai 
lio Je o 

¡grreipOQsa 
, t r i b 'e n d o « 

totee « . t i

m p l i l l  I I I S P I K I H l I t I C I l
TTVT'I.'l i  TVTr'ft i  r .  e «I N F A N T A S ,  1 9  X  2 1 .

TRASPORTES

Coloniales, aceites, etc. V inos 
y Jicores suprriores, chocolates, elaborados á brazo.— Cafés puros

Ucpósito de cervezas inglesas, de Viena y Noruega

D E L E Y

^  HIlM fflS
Y  LIBROS DE MISA.

Carrera A® IBO ESPAE2A.

P- ESCUDERO

C O M I S I O N E S  P A R X  E L  E X T R A N J E R O  
_____________T E T O A N . 14 y  A L C A L A , 1»

S A S T R E  
i5, P L A Z A  D EL A N G E L, i 5 

frente A In calle de Cspoa y  M ina.

FRANCÉS T CONTABIUDAD
POR LOS SRES. ROSA Y  PARERA

Clases de aeche

Para tratar: Jardines, i6, 
segundo, de och o  á nueve d< 
la noche.

VACA Y  CARRERO

Ofrece á su numerosa clientela los géneros negros de todas 
clases, que acaban de llegar de las primeras fáb rlcL  del Rei-

también
los grandes y vanados surtidos en lanas ehiviets, gerga vi- 
novedad” ’ ”̂ '* ^ entretiempo’, ^odÍ ’alta

á 22 cuartos libra con  hueso 
y á 3o  » » sin hueso.
T o c in o ... á 28 cuartos libra. 
Manteca. á 3o  < >
Jamón.,, á 34 > »

Espíritu Santo, i 3.

SK AGÍGRGA
Hay que comprar, Devocionarios, Rosarios y joyaj 

1 ascua; En todos estos artículos se tienen novedadt

GRANDIOSO BAZAR DE IBO ES P AR ZI
En el mismo gran surtido en peinetas, clavos y noi 

en Bisutería. ^
3 4 — .C A R R E R A  D E  S A N  JER Ó N IM O ,

SE VEUiíEE

; PAPEL DE PERIODICOS
P O R  A R R O B A S

D I R I G IR S E  Á  L A

ADMINISTRACION: I n fa n t a s ,  4 2 . 

de 9  á 11 d e  la  mafiaria y  4  á G de la tarde

C J K X X X X X )

A R D O S  P R A S T  •
8. — ARENAL,— 8 •

PERFUM E DE MODA
A G U A  A R C H I D U O U E S A
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lonfltería.-ARENAL, núm.
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L os que usan aguas de co­
lonia, floridas, extractos y 
demas aguas de tocador de­
ben ensayos el A gua Archí 
duquesa, pues sólo usándola 
puede apreciarse la superio­
ridad de dicho producto so­
bre todos ios de su clase con . 
cedidos hasta el d ia .— Pre­
cios 12 y  20 rs. frasco, Prin­
cipe, 22, perfumería, frente á 
la calle de la Visitación.
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Lo mii

CIRCULO DE B E L L Í S  AR T ES
. . . 5  I obras expuestas en el mi i,,.»,,
esta de venta al precio de una peseta, en el local del Cii } , 
Barquillo, 5, y en las principa es librerías.

Los señores residentes en provincias que deseen adir '
10, podrán hacer sus pedidos al secretario general del Ci )j 
lo, remitiendo el importe en sellos de correos ó libraos^ 
pliego certificado.

^ ^ 2 B O O © O © 0 O C 3 © O O e O O S € > e e O G O C O S O <
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B S P E R a
CAPELLANES ,  10

VlNS DE goftoj
. , v Y , % V ^ \  . 1 ^ 1 '  I Jj,

B O T E L L A S  •
« a m t :..- ® " 5 -N G 0 N E R A .-T 0 R R E V IE J A .
S A N  F E R N A N D O ,- S A X .- I M O N  Y  L A  OT VTirnA  

L A  M I - N G L A N I L I . A . - K t E D i ¿ í c E L ^ ' = ° ^ -  
S A N  P E D R O  D E L  P I N A T A R .

Sales molidas y do cuantas clases se necesiten nam 
nsos domésticos y para la industria, rivalizando en 
calicW y  precio, pues las tenemos desde 24 reales 
quintal en adelante.

SA LE S M ARIN AS VERD AD ERAS 
OON REAL PRIVILEGIO POR 20 AÑOS

A LGAS P A R A  BAÑOS

BO LAS P A R A  CABALLERIAS

► ® © © o o e o e e o G e o e © e í x

G rand ordinalre...............................  10
Caja de 50 botalJaa....................... 460

S a in t-J u lien .......................................  30
Caja de 60 botellas 950

Chateau L aSte...................................  30
Caja de 60 botellas...................... 1450

Santernes................................  gg
Cája de 50 boteliaé.! ! 1 ! ! . 1560

Champagne carta  de o r o . . .  40
Idem, medias botellas..............  20

Caja de 23 botellas...........  975
Cog*Qac...................................  32

Caja de 25 botellas............ 775
A n i s e t t e .  . . .  34

Caja d© 25 botellas! ! ! ! ! . 825
R h u m ..........................  _ 22

M edoc.
Caja d¿ 6o 'ú t e í l ¿ ;  !  !  !  !  5^
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•fro; 
í o  C8
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tote; 
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Keales.

M argaux .
Caja de f 24

.  de 50 botellas I ! ! ! ’ '  iifio  
Chatean M a r g a n * .. . .  ^

f^J*  ̂de 50 botellas. . . ! " ’  1450 
Chatean Iquem ..................  ^

Caja de 60 botellas. . ! !  ' ’  enso 
Champagne c a rta  blanca. .  .  40
Idem , medias botellas..................  en

Caja de 25 botellas...................  975
Cognac fine Champagne qa

Caja de 25 botellM T. . !  g t?
Cnraqao.....................................
^ j a  de 25 Iwfellaa. . . . ! !  935
R hnm , caja de 25 botellas .  ,  .  625

Le^timo de Valdepeñas, de cosecha propia, de las 
renombrat^ bodega de Merlo y Compañía, premia­
dos en vanas exposiciones.

Se garantiza su pureza y legitimidftd.
PRECIOS

B O T E L L A S .

Afiejo de 6  años. . .
Aflojo de 4  años...............................
N nevo de nn año........................
Por los cascos que se devuelvan con 

laetiqueta da la casa se abona, 
rá respectivamente.....................

Grande. SIediana. CbiW.

6
5
3

3 ,5 0
3
2

2 ,5 0
2
1,60

* 8 0  » 6 0  »  4 0
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